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Resumo 

A Artéria Temporal Superficial (ATS) é vulnerável a lesões 

traumáticas na face por sua localização anatômica. O 
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pseudoaneurisma da ATS geralmente ocorre por trauma contuso e seu 

tratamento é necessário pelo risco de ruptura, além dos sintomas e 

deformidades. Os autores descrevem relato de caso de 

pseudoaneurisma de ATS proximal em face à direita (topografia de 

parótida), após trauma, em que foi realizada embolização 

endovascular, utilizando molas. Os pseudoaneurismas de ATS são 

raros e a suspeita decorre de história de trauma facial recente, 

associada ao exame físico. O tratamento cirúrgico é a escolha, porém 

complicações como lesões neurológicas são possíveis. A abordagem 

endovascular é factível, eficaz e menos invasiva, com menor taxa de 

complicações, especialmente em porções mais proximais do vaso, de 

difícil acesso cirúrgico e maior risco de lesões iatrogênicas.  

 

Palavras-chave: Embolização; Artérias Temporais; 

Pseudoaneurisma; Trauma Craniocerebral 

 

Abstract 

The Superficial Temporal Artery (STA) is vulnerable to 

traumatic blunt injury in face. The STA pseudoaneurysms are rare 

and the treatment is necessary due to the risk of rupture in addition to 

symptoms and facial deformities. The authors describe a case of STA 

pseudoaneurysm secondary to a blunt trauma in face (parotid 

topography) in which endovascular embolization were performed using 

coils. STA pseudoaneurysms are rare and the suspicion stems from a 

history of recent facial trauma associated with physical examination. 

Surgical treatment is the actual choice, but complications such as 

neurological lesions are possible. The endovascular approach is a 

feasible, effective and less invasive intervention with a lower rate of 

complications, especially in lesions in the proximal portions of the 

vessel, in wich the open repair has a difficult surgical access and a 

higher risk of iatrogenic lesions. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Artéria Temporal Superficial é um dos ramos terminais da Artéria 

Carótida Externa e representa um dos vasos faciais mais vulneráveis 

a lesões traumáticas devido a sua localização anatômica exposta na 

região anterolateral da face.1,2 O pseudoaneurisma dessa artéria 

consiste em lesão rara, em sua maioria decorrente de trauma 

craniofacial contuso, em homens jovens e o seu tratamento é 

necessário, especialmente pelo elevado risco de ruptura e 

sangramento, além de provocar sintomas neurológicos compressivos e 

deformidades faciais.1,2,3 A abordagem endovascular é opção factível, 

além de pouco invasiva e tem se tornado uma das principais escolhas 

terapêuticas nestes casos.4,5 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

 

Paciente 38 anos, sexo masculino, história de trauma contuso em face 

à direita, há cerca de 30 dias, com evolução para abaulamento pulsátil 

em região posterior a ângulo da mandíbula e pré-auricular direita 

(Figura 1). Eco-Doppler cervical mostrava imagem de 

pseudoaneurisma. Angiotomografia computadorizada caracterizou 

pseudoaneurisma de artéria temporal superficial direita, com colo de 

0,3 cm, na topografia do lobo superficial da parótida direita, com 

componente parcialmente trombosado, medindo total de 2,6 x 2,4cm 

(Figura 2). Paciente submetido a arteriografia seletiva (Figura 3) que 

confirmou lesão parcial em porção proximal (zigomática) da Artéria 

Temporal Superficial com segmento distal pérvio e pseudoaneurisma 

medindo 24x20mm. Procedida embolização de Artéria Temporal 

Superficial Direita com seis unidades de molas revestidas por hidrogel 

(Azur), em segmentos proximal e distal à lesão identificada. 

Arteriografia de controle imediata não evidenciava mais opacificação 

do pseudoaneurisma (Figura 4). Eco-Doppler de controle no segundo 

dia pós-operatório mostrava ausência de fluxo em hematoma na 

região. 
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Figura 1. Imagens evidenciando abaulamento em região de ângulo da 

mandíbula à direita. 

 

 
Figura 2. Imagens de AngioTomografia Computadorizada em cortes axial e 

coronal, além de reconstrução 3D, evidenciando pseudoaneurisma de Artéria 

Temporal Superficial Direita 

 

 
Figura 3. Arteriografia seletiva evidenciando pseudoaneurisma de Artéria 

Temporal Superficial Direita, em porção zigomática. 
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Figura 4. Imagem de controle após embolização de Artéria Temporal 

Superficial (antes e após lesão da mesma), evidenciando tratamento do 

pseudoaneurisma, sem opacificação do memso. 

 

DISCUSSÃO 

 

Os pseudoaneurismas de Artéria Temporal superficial são raros e a 

suspeita decorre de história recente de trauma facial (geralmente 2-6 

semanas), associada ao exame físico com abaulamento pulsátil.4,6 O 

diagnóstico pode ser realizado com Eco-Doppler (imagem em “yin-

yang”) e melhor caracterizado com angiotomografia computadorizada 

ou arteriografia (atual padrão-ouro).7 O tratamento pode ser 

conservador8, com compressão manual7 ou injeção ecoguiada de 

trombina9, especialmente nos casos em que o quadro clínico de 

gravidade do paciente não permitem abordagem mais invasiva, porém 

com uma taxa de falha significativa.10  A cirurgia convencional, com 

ligadura proximal e distal do vaso e exérese da tumoração, é a 

terapêutica de escolha atual, pois trata a lesão vascular e remove a 

tumoração deformante.5,11,12 Complicações cirúrgicas como lesões 

neurológicas (nervo facial) e  da glândula parótida são descritas e 

trouxeram a necessidade de novas terapias pouco agressivas.4,13, 14 A 

abordagem endovascular com embolização arterial surgiu como opção 

eficaz e menos invasiva, especialmente em segmentos mais proximais 

do vaso, de difícil acesso cirúrgico e maior risco de lesões 

iatrogênicas,4,5,13 como o caso apresentado. É necessário suporte com 

ambiente de hemodinâmica além de material apropriado disponível 

para viabilizar o tratamento, como microcateteres e molas.13 
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O pseudoaneurisma de Artéria Temporal Superficial é complicação 

rara do trauma facial, contuso na maioria dos casos, e é necessária 

intervenção pelos riscos envolvidos. O tratamento endovascular é uma 

opção factível, menos invasiva e eficaz, especialmente em locais de 

acesso cirúrgico difícil, com bons resultados e menor taxa de 

complicações.  
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